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Resumo 
O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma cultura de extrema importância econômica no Brasil e no mundo. A cultura 

é afetada por diversas doenças que podem ser de origem fúngica, bacteriana, virótica ou por nematóides. Entre as 

doenças mais preocupantes estão aquelas causadas por fungos, destacando-se a murcha de Fusarium, causada pelo 

fungo Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici. Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de fertilizante orgânico 

(Xilotrom Gold®) na redução do crescimento micelial de F. oxysporum f. sp. lycopersici do tomateiro. Foram testadas 

cinco doses do produto, as quais consistiram por 0, 75, 150, 300 e 450 μ L-1. Para a montagem do ensaio, preparou-se o 

meio de cultura batata dextrose ágar (BDA) e, em seguida, incorporou-se ao meio as doses do produto. Após o preparo, 

o meio de cultura foi vertido em placas de Petri com nove centímetros de diâmetro. Após a solidificação do meio de 

cultura, foi depositado no centro de cada placa um disco de micélio (5 mm de diâmetro) do patógeno. O experimento foi 

montado em delineamento experimental com 5 repetições para cada tratamento. As placas contendo os tratamentos 

foram incubadas à 25ºC e fotoperíodo de 12 horas em estufa incubadora. Com paquímetro foi feito a medição e 

posterior avaliação das mesmas. Como resultados principais, observou-se que na testemunha sem aplicação do produto 

houve maior índice de crescimento micelial (IVCM), entretanto, à medida que aumentou a dose do produto o IVCM foi 

reduzido de 9,8 mm na dose de 75 μg L-1 para 0 nas demais doses. Portanto, nas doses de 150, 300 e 450 μ L-1 do 

produto houve inibição completa do crescimento micelial. 

 
Palavras-Chave: Xilotrom Gold®, Murcha de Fusarium; Solanum lycopersicum L.  
 

Abstract 

Tomato (Solanum lycopersicum L.) is a crop of extreme economic importance in Brazil and in the world. The culture is 

affected by various diseases that may be of fungal, bacterial, viral or nematode origin. Among the most worrying 

diseases are those caused by fungi, especially Fusarium wilt, caused by the fungus Fusarium oxysporum f. sp. 

lycopersici. The objective of this work was to evaluate the effect of organic fertilizer (Xilotrom Gold®) on the reduction 

of the mycelial growth of F. oxysporum f. sp. tomato lycopersici. Five doses of the product were tested, which consisted 

of 0, 75, 150, 300 and 450 μ L-1. For the assay setup, the potato agar dextrose (BDA) medium was prepared and the 

product doses were then incorporated into the medium. After the preparation, the culture medium was poured into Petri 

dishes nine centimeters in diameter. After solidification of the culture medium, a mycelial disc (5 mm diameter) of the 

pathogen was deposited in the center of each plate. The experiment was set up in an experimental design with 5 

replicates for each treatment. The plates containing the treatments were incubated at 25ºC and photoperiod of 12 hours 

incubator in an incubator. The caliper was measured and then evaluated. In the control without application of the 

product there was a higher mycelial growth rate (IVCM), however, as the product dose increased the IVCM was 

reduced from 9.8 mm in the dose of 75 μg L-1 to 0 in the other doses. Therefore, at the doses of 150, 300 and 450 μ L -1 

of the product there was complete inhibition of mycelial growth. 

 

Keywords: Xilotrom Gold® ;Fusarium wilt; Solanum lycopersicum L.  
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INTRODUÇÃO 

 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é 

uma cultura de extrema importância 

econômica no Brasil e no mundo. A cultura 

pertence à família Solanaceae, na qual também 

fazem parte a batata, a berinjela, a pimenta e o 

pimentão, entre outras hortaliças, e é a 

hortaliça mais importante produzida no Brasil, 

considerando os aspectos socioeconômicos. É 

considerada uma das espécies mais 

consumidas em todos os estados do país, por 

todas as classes sociais e cultivada em 

diferentes climas (SIDRA, 2013). 

Dados do IBGE mostram que no ano de 

2013, o Brasil produziu a quantidade de 

3.987.367 de toneladas desta hortaliça em 

60.523 hectares de área plantada (IBGE, 

2013). 

 A cultura é afetada por diversas doenças 

que podem ser de origem fúngica, bacteriana, 

virótica ou por nematóides e tem grande 

importância econômica. A maior parte das 

doenças infecciosas é causada por fungos, que 

podem contaminar todos os órgãos das plantas.  

Entre as doenças mais preocupantes estão 

aquelas causadas por fungos que atacam as 

plantas a partir do sistema radicular, 

destacando-se a murcha de Fusarium, causada 

pelo fungo F. oxysporum f. sp. lycopersici, 

divididos em três raças. As raças 1 e 2 são 

distribuídas de forma vasta pelo mundo, já a 

raça 3 que apresenta uma distribuição mais 

restrita (REIS, 2006). 

Sem o devido controle, e associado às 

condições ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento do fungo, a doença traz 

grandes prejuízos econômicos aos produtores, 

e diminui o acesso da população a este produto 

que, por sua vez, é muito presente na mesa dos 

brasileiros e também em nível mundial. 

Dado o exposto, o tratamento baseado em 

produtos alternativos pode ser empregado no 

controle do fungo F. oxysporum f. sp. 

lycopersici. Dessa forma, objetivou-se nesse 

trabalho, avaliar o efeito do produto Xilotrom 

Gold®, um fertilizante orgânico composto, na 

redução do crescimento micelial e na 

germinação de conídios do fungo. Um produto 

que propõem aprimorar e revigorar o sistema 

radicular da planta, dessa forma, induzindo seu 

fortalecimento e fortificação, não afetando o 

metabolismo da planta, assim, permitindo um 

melhor desenvolvimento das suas raízes. 

Sem o devido controle, e associado às 

condições ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento do fungo, a doença traz 

grandes prejuízos econômicos aos produtores, 

e diminui o acesso da população a este produto 

que, por sua vez, é muito presente na mesa dos 

brasileiros e também em nível mundial. 

Dado o exposto, o tratamento baseado em 

produtos alternativos pode ser empregado no 

controle do fungo F. oxysporum f. sp. 

lycopersici. Dessa forma, objetivou-se nesse 

trabalho, avaliar o efeito do produto Xilotrom 

Gold®, um fertilizante orgânico composto, na 

redução do crescimento micelial e na 

germinação de conídios do fungo. Um produto 

que propõem aprimorar e revigorar o sistema 
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radicular da planta, dessa forma, induzindo seu 

fortalecimento e fortificação, não afetando o 

metabolismo da planta, assim, permitindo um 

melhor desenvolvimento das suas raízes. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A cultura do tomate 

 

O tomateiro (Solanum lycopersicon), 

pertencente a ordem Tubiflora e a família 

Solanaceae, é considerada uma planta 

eudicotiledônea e se destaca por ser uma das 

hortaliças mais produzidas no Brasil e no 

mundo. É uma planta herbácea perene, de 

caule flexível, mas que se comporta como 

anual desde a semeadura até a produção de 

sementes.  

     Pode ser facilmente cultivada em 

praticamente todos os estados brasileiros, 

graças a sua adaptação às condições climáticas 

do país (FILGUEIRA, 2013). A cultura pode 

se desenvolver em uma série de latitudes, 

alguns tipos de solo, temperatura e métodos de 

cultivo variados, enfatizando que os ambientes 

mais quentes, com melhor iluminação e 

drenagem são os mais indicados para o seu 

cultivo (ALVARENGA, 2013). 

A cultura desempenha importante papel na 

economia do país. O Brasil se destaca entre 

um dos dez maiores países produtores de 

tomate (Solanum lycopersicum) no mundo 

(FNP, 2009). É a segunda hortaliça em 

importância no Brasil. No ano de 2008, o 

Brasil produziu cerca de 3,9 milhões de 

toneladas de tomate em 62 mil hectares 

(IBGE, 2009). 

No final do século XVIII a cultura foi 

introduzida no país, de lá para cá a hortaliça 

ocupa a segunda posição em importância 

socioeconômica no Brasil, sendo cultivada em 

praticamente todos os estados brasileiros. 

Desta forma, apresentam uma participação de 

3% do total mundial, perdendo apenas para 

países como China, Índia e Estados Unidos 

(GONÇALVES, 2015). 

A região Sudeste é a que tem maior 

produção no Brasil, com cerca de 39,1% do 

total nacional. O Estado de Goiás apresenta 

maior produção nacional, considerando tomate 

para processamento e tomate para consumo in 

natura, apresentando mais de 1.200.000 

toneladas de produção, mais de 30% do total. 

São Paulo apresenta pouco mais de 17%, 

Minas Gerais com 13,5%, Paraná, com pouco 

mais de 7%, Bahia com cerca de 5% e Rio de 

Janeiro com 4,7%. (IBGE, 2013). 

 

Características de Fusarium oxysporum f. 

sp. lycopersici 

 

O agente causal da murcha de Fusarium 

do tomateiro recebeu inicialmente a 

denominação Fusarium oxysporum Achal. 

subsp. lycopersici Sacc, em 1935, sendo 

novamente classificado recebendo a 

denominação de Fusarium bulbigenum (Cke. e 

Mass.) Wr. e Reinking no mesmo ano. No ano 

de 1940 o patógeno foi reclassificado e fixado 

como Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici 
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(Sacc.) W.C Snyder & H.N. Hansen. (VALE 

ET AL., 2000). 

O fungo F. oxysporum f. sp. lycopersici é 

um habitante do solo e pertence atualmente ao 

filo Ascomycota, classe Ascomycetes e ordem 

Hypocreales. Espécies fitopatogênicas 

distribuídas dentro do gênero Fusarium, dentre 

as quais F. oxysporum, tem sua fase 

teleomórfica desconhecida. Os clamidósporos 

de F. oxysporum podem ter uma ou duas 

células (KUROZAWA & PAVAN, 2005). 

Os clamidósporos germinam sobre as 

raízes da planta e o tubo germinativo 

resultante deste processo penetra diretamente a 

superfície vegetal ou ganha o interior da planta 

através de ferimentos. Após ocorrer a adesão 

de hifas nas células epidermes e corticais do 

hospedeiro, estas são penetradas por hifas 

constritas que causam degradação local da 

parede celular (BECKMAN, 1987).  

Após a penetração, as hifas crescem em 

direção aos vasos do xilema e passam a se 

desenvolver no seu interior, colonizando as 

células, produzindo esporos e promovendo a 

distribuição sistêmica do fungo pela planta, 

através da corrente ascendente de seiva. 

Com a evolução da colonização, ocorre o 

bloqueio dos vasos infectados, limitando 

parcial ou totalmente a passagem da água e 

elementos minerais para a parte aérea da 

planta (BECKMAN, 1987). Com a morte da 

planta, os clamidósporos são produzidos 

novamente e permanecem dormentes até que 

as condições sejam favoráveis ao seu 

desenvolvimento. Vários fatores influenciam a 

sobrevivência de espécies de F. oxysporum no 

solo, dentre os quais, a microbiota antagonista 

associada à rizosfera (SCHER & BAKER, 

1980; HOPKINS ET AL., 1987; FREITAS & 

PIZZINATO, 1991; LARKIN ET AL., 1993; 

TOYOTA ET AL., 1994). 

A espécie F. oxysporum f. sp. lycopersici 

pode sobreviver em restos culturais ou por 

meio das estruturas de resistência 

(clamidósporos), que podem ser disseminados 

pela água da chuva, mudas e implementos 

agrícolas entre pequenas e longas distâncias, o 

fungo também pode disseminar-se por meio de 

sementes infectadas (VALE et al., 2000). 

 

Ocorrência de Fusarium oxysporum f. sp. 

lycopersici em tomate 

 

O tomate está sempre presente na mesa 

dos brasileiros, tanto in natura quanto 

processado, em molhos ou temperos. No 

entanto, seu cultivo não é simples, já que a 

cultura tem alta suscetibilidade a diversas 

pragas. 

No Brasil, os problemas fitossanitários 

podem a ser mais graves, devido ao clima 

tropical, o sistema de cultivo adotado e 

abundância de pragas específicas. Além do 

fato de que muitas destas pragas são 

transmitidas por sementes (QUEZADO-

DUVAL et al., 2013). 

A cultura do tomate apresenta grande 

índice de doenças. Elas podem ser provocadas 

de diferentes formas, tanto por agentes tanto 

bióticos quanto abióticos. Em campo muitas 
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vezes pode se tornar mais complexo a 

diagnose de uma determinada doença 

(AGRIANUAL, 2011). 

São pré-requisitos indispensáveis para se 

obter medidas de manejo a identificação 

correta da doença e o conhecimento a respeito 

de sua epidemiologia. A diagnose feita de 

forma errônea pode levar às medidas de 

controle ineficientes, o que pode provocar 

perdas na produção e danos ao meio ambiente 

(REZENDE et al., 2011). 

Diversas doenças podem comprometer a 

cultura, como doenças e pragas que estão 

associadas a limitações de produtividade e 

elevação de custo de produção (QUEZADO-

DUVAL et al., 2013). 

Umas das doenças fúngicas de maior 

importância para a cultura do tomate é a 

murcha de Fusarium, causada pelo 

fungo Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici, 

que consiste em um dos principais problemas 

fitossanitários da cultura no Brasil 

(GONZALEZ-CENDALES et al., 2016). 

Ela é uma doença radicular, ocorre de 

forma generalizada e causa sérios danos. A 

doença é favorecida principalmente por 

temperatura elevada e solos arenosos ou 

ácidos.  

O fungo se difunde por meio de mudas 

infectadas, implementos, água de irrigação e 

sementes contaminadas (GONÇALVES, 

2015). 

O fungo apresenta estruturas de 

resistência que asseguram sua sobrevivência 

em condições ambientais adversas, o que 

garante assim sua viabilidade em áreas de 

cultivo (CARRER FILHO et al., 2015). 

 

Raças de Fusarium oxysporum f. sp. lycoper-

sici 

 

Existem descritas três raças fisiológicas 

deste patógeno que caracterizadas pela 

capacidade de infectar e causar doença em 

uma série de cultivares que possuam genes em 

diferentes loci de resistência. Este patógeno 

produz vários tipos de esporos assexuados, 

macroconídios e clamisdósporos (INOUE-

NAGATA et al., 2016). 

No Brasil as raças 1 e 2 encontram-se 

amplamente distribuídas, enquanto a raça 3 foi 

recentemente relatada no país em regiões mais 

restritas afetando cultivos comerciais nos 

estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

No tomateiro nenhuma medida de 

controle químico é efetiva e economicamente 

viável no controle da murcha de Fusarium, 

sendo o uso de genótipos resistentes o único 

meio seguro e eficiente de controle da doença. 

Apesar de existir uma ampla diversidade de 

cultivares comerciais resistentes às raças 1 e 2 

de F. oxysporum f. sp. lycopersici no Brasil, 

genótipos resistentes a raça 3  ainda não estão 

facilmente disponíveis, recentemente, no país 

foram identificadas fontes de resistência 

múltipla às três raças de F. oxysporum f. sp. 

lycopersici em acessos das espécies Solanum 

habrochaites L., Solanum chilense L., 

Solanum pennellii L. e Solanum peruvianum L. 

(SOUZA, 2010). 
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Assim, recomendam-se outras medidas de 

controle, como o uso de sementes e mudas 

sadias, plantio em áreas indenes e o tratamento 

de sementes com fungicidas (INOUE-

NAGATA et al., 2016). 

 

Diferenças entre as murchas causadas por 

Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici e 

Ralstonia solanacearum em tomateiro 

 

Das muitas doenças que atacam a cultura 

do tomateiro, causando danos à parte aérea e 

ao sistema radicular, as murchas se destacam, 

pois são de difícil controle, causando enormes 

perdas econômicas para a cultura. Estas 

doenças podem ser facilmente confundidas no 

campo, uma vez que os sintomas se 

assemelham devido ao modo de ação bastante 

similar do fito patógeno aos sistemas radicular 

e vascular da planta. 

A Ralstonia solanacearum é uma bactéria 

fitopatogênica, habitante natural do solo, 

causadora da murcha bacteriana. Onde devido 

à sua forma de colonização rápida e agressiva 

no sistema vascular da planta é considerada 

uma bactéria devastadora, amplamente 

distribuída, possuindo muitas espécies de 

plantas hospedeiras na agricultura tropical. 

A invasão do hospedeiro se dá através de 

injúrias nas raízes ou em pontos de emergência 

de pelos radiculares e raízes laterais. Após a 

entrada, a bactéria se move até o xilema e na 

sequência se prolifera exponencialmente 

dentro destes vasos condutores. Há secreção 

de Exopolissacarídeos (EPS) pela R. 

solanacearum causa o bloqueio físico do 

tecido do xilema, vaso condutor responsável 

pelo transporte de água a planta, resultando, 

consequentemente, na murcha dos tecidos e 

eventual morte da planta (DENNY, 2000). 

Para identificação destas doenças alguns 

sintomas são observados, primeiramente 

ocorre o escurecimento da região vascular, 

mais visível na região próxima ao colo, 

murcha de folíolos e epinastia foliar. A murcha 

das folhas ocorre de cima para baixo em 

função da interrupção do fluxo de água.   A 

doença pode se manifestar em qualquer estádio 

fenológico da planta embora seja mais 

comumente observada na época de formação 

da primeira penca de fruto. As variações 

decorrem por conta da pressão de inóculo, da 

temperatura, umidade, cultivar, dentre outros 

(SILVA, 2015). 

A medida de controle de R. 

solanacearum é de difícil manejo, pois, 

quando o fitopatógeno encontra condições 

favoráveis como umidade e temperatura ocorre 

à pressão de inóculo do fitopatógeno, onde, 

este facilmente se espalha. O melhor método 

para controle de murchas vasculares é a 

resistência genética (AGRIOS, 2005). Para 

este caso, o uso de porta-enxertos com 

resistência à R. solanacearum vem sendo 

utilizado como alternativa mais eficiente de 

manejo à murcha bacteriana, como é o caso do 

porta-enxerto Shin Cheong Gang, que se 

constitui uma ferramenta bastante interessante 

dentro de um programa de manejo integrado. 

Já o F. oxysporum f. sp. lycopersici é 
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um fungo habitante do solo e, assim como R. 

solanacearum, está amplamente difundido 

no mundo. Além disso, F. oxysporum f. 

sp. lycopersici forma estruturas de 

resistência. Os clamidósporos permitem que o 

fitopatógeno sobreviva no solo de forma 

latente quando as condições à sua germinação 

não forem favoráveis. Igualmente à R. 

solanacearum, F. oxysporum f. 

sp. lycopersici coloniza os vasos do xilema 

afetando o transporte de água para a parte 

aérea da planta causando a consequente 

murcha. 

Os sintomas desta murcha iniciam-se com 

o clareamento externo às nervuras nos folíolos 

mais jovens, ocorre também a observação da 

epinastia nas folhas mais velhas a partir do 

curvamento do pecíolo. Sendo comum também 

o amarelecimento das folhas baixeiras, onde, 

este podem ocorrer somente em um lado da 

planta, uma vez que é possível que haja a 

colonização dos vasos de forma parcial no 

perímetro do caule (KUROZAWA & PAVAN, 

2005). 

Pode haver também a formação de raízes 

adventícias, murcha em folhas e caules jovens, 

desfolhamento e necrose marginal das folhas, 

acelerando o processo de senescência 

culminando com a morte do hospedeiro 

(AGRIOS, 2004). Necrose nos tecidos 

vasculares também é observada devido à 

colonização do xilema. 

De acordo com o que foi relatado a 

respeito das duas doenças, a principal 

diferença entre elas, visualmente, se dá pelo 

amarelecimento decorrente da infecção por F. 

oxysporum f. sp lycopersici.  

Para identificar qual é o tipo de murcha, é 

possível efetuar a diagnose de maneira simples 

com o teste do copo. Corta-se uma parte do 

caule da planta infectada e coloca em um copo 

cheio d´água. Após 15 ou 20 minutos, caso 

haja infecção pela bactéria, um líquido branco, 

que é o pus bacteriano, sairá do caule, 

constatando assim que a murcha observada na 

planta está sendo causada por R. 

solanacearum. 

 

Fertilizante orgânico 

 

Xilotrom Gold® é um produto obtido por 

fermentação de materiais vegetais, projetado 

para aprimorar e revigorar o sistema radicular 

da planta, induzindo seu fortalecimento, graças 

à quantidade variável de substâncias 

promotoras de enraizamento que foram 

geradas durante a fermentação; cuja aplicação 

induz um efeito fortificante que não afeta o 

metabolismo da planta, permitindo um melhor 

desenvolvimento de raízes. 

O produto é certificado para utilização na 

agricultura orgânica, não gera resíduo, não 

possui prazo de carência após a aplicação nas 

plantas e no solo, foi desenvolvido para 

aplicação via solo ou via folha. 

Possui em sua formulação enzimas e 

metabólitos secundários, que potencializam e 

induzem as defesas naturais da planta e 

impedem o ataque de fungos e bactérias. O 

produto também induz o efeito fortificante no 
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metabolismo da planta. 

Quando o produto é aplicado via solo, 

garante potencializar as raízes da planta, isso 

se deve a presença de substâncias promotoras 

de desenvolvimento radicular, geradas durante 

o processo de fermentação. 

O produto garante Nitrogênio (N) solúvel 

em água 1% p/p; 10,5 g/L e Carbono Orgânico 

(COT) Total 35% p/p; 367,5 g/L. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O ensaio foi conduzido in vitro nos Labo-

ratórios de Microbiologia e de Pesquisa I da 

Universidade Vale do Rio Verde (UninCor), 

campus Três Corações-MG, durante o período 

de 15 de março a 30 de março de 2018. 

 

Obtenção do isolado e montagem do ensaio 

 

 Fusarium oxysporum f. sp lycopersici foi 

obtido partir de tomateiro, coletadas na Fazen-

da Experimental da UninCor, exibindo sinto-

mas característicos da doença. 

O isolamento de fungos seguiu o processo 

de desinfecção superficial, no qual as superfí-

cies foram desinfetadas pela seguinte sequên-

cia de imersão: etanol 70% por 1 minuto; hi-

poclorito de sódio (NaOCl) a 3% (v/v) de clo-

ro ativo acrescido de Tween 20 (1 mL/L) por 1 

min; novamente em etanol 70% por 1 minuto e 

duas lavagens em água esterilizada. Depois de 

processados, foram cortados em pequenos fra-

gmentos de aproximadamente 50mm2, com 

estilete sobre placa de Petri contendo meio de 

cultura batata dextrose ágar (BDA) acrescido 

dos antibióticos Tetraciclina (50μg.mL-1) e 

Penicilina (50μg.mL-1), para impedir o cresci-

mento de bactérias. As placas foram incubadas 

a 28 ºC. 

O meio de cultura foi preparado utilizando 

20 g de Ágar-Ágar e 39,5 g de BDA para 1000 

mL de água destilada. O meio foi autoclavado 

durante 30 minutos a temperatura de 120ºC, 

juntamente com 12 placas de Petri. 

As placas foram incubadas em estufa 

incubadora (BOD), a 25 ºC e fotoperíodo de 

12 horas. 

O experimento foi instalado no dia 23 de 

março de 2018. Foram testadas cinco doses de 

fertilizante orgânico (Xilotrom Gold®), as 

quais consistiram por 0, 75, 150, 300 e 450 μ 

L-1. Para a montagem do ensaio, preparou-se 

BDA, nas concentrações descritas 

anteriormente e, em seguida, incorporou-se ao 

meio as doses do produto. Após o preparo, o 

meio de cultura foi vertido em placas de Petri 

com nove centímetros de diâmetro. Após a 

solidificação do meio de cultura, foi 

depositado no centro de cada placa um disco 

de micélio (5 mm de diâmetro) do patógeno. O 

experimento foi montado em delineamento 

experimental com 5 repetições para cada 

tratamento. As placas contendo os tratamentos 

foram incubadas à 25ºC e fotoperíodo de 12 

horas em BOD. 

 

Avaliação do crescimento micelial e análise 

estatística 

As avaliações foram realizadas, 
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diariamente, durante seis dias, medindo-se 

com paquímetro o diâmetro das colônias em 

dois sentidos opostos. O índice de velocidade 

crescimento micelial (IVCM) foi calculado 

pela fórmula proposta por Maguire (1962) e 

adaptada por Oliveira (1991): IVCM= S(D-

Da)/N. Em que, IVCM= índice de velocidade 

de crescimento micelial; S=somatório; D= 

diâmetro médio atual; Da= diâmetro médio do 

dia anterior e N=número de dias após 

inoculação. Os dados foram submetidos à 

análise de variância, houve interação 

significativa, e as concentrações foram 

submetidas ao ajuste de modelos. Entretanto, 

nenhum modelo foi favorável para a descrição 

do comportamento da variável, assim, os 

dados foram submetidos a análise de variância, 

e quando significativos foram submetidos ao 

teste de Scott-Knotta 5% de probabilidade. As 

analises foram realizadas utilizando o 

programa Sisvar (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Houve diferença estatisticamente 

significativa entre os tratamentos por meio do 

teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Na testemunha sem aplicação do produto 

houve maior índice de velocidade de 

crescimento micelial (IVCM) apresentando 

valor de 12,58 mm por dia. Entretanto, à 

medida que aumentou a dose do produto o 

IVCM foi reduzido de 9,8 mm por dia na dose 

de 75 μg.L-1 para 0 nas demais doses (150, 300 

e 450 μg.L-1), conforme mostra a Figura 1. 

Figura 1 Índice de crescimento micelial (IVCM) 

de Fusarium oxysporum f. sp. Lycopersici em meio 

de cultura com diferentes doses de Xilotrom 

Gold®. Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem estatisticamente por meio do teste de 

Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

c
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 Fonte: Autores, 2018 

 

Com base nos resultados, entende-se que é 

desnecessário o uso de doses superiores a 150 

μg.L-1, culminando com maiores gastos com a 

compra do produto.  

Resultados semelhantes aos observados no 

controle do crescimento micelial de F. 

oxysporum f. sp. lycopersici foram relatados 

por Cruz et al. (2011), que utilizou o produto 

comercial Ecolife40®, que também é um 

fertilizante foliar orgânico a base de extratos 

vegetais de cítricos,  indicado para melhorar a 

resistência das plantas a "stress" e doenças 

causadas por bactérias e fungos, que inibiu 

significativamente o crescimento micelial in 

vitro do fungo.   

Segundo Cruz et al. (2011) a redução do 

crescimento micelial de patógenos, utilizando 

produtos à base de biomassa cítrica também 
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foi observada por vários pesquisadores. 

Cavalcanti et al. (2006), investigou a 

eficácia de Ecolife40® na proteção contra 

Xanthomonas vesicatoria em tomateiro, tendo 

como resultado a inibição do crescimento da 

bactéria in vitro, que também contribuiu para a 

proteção das plantas de tomate contra a 

mancha bacteriana. Dessa forma, o fertilizante 

foi considerado eficaz nas respostas de 

resistência em tomateiro pelo agente causador 

da mancha bacteriana (Xanthomonas 

vesicatoria). 

Silva (2007) avaliou o efeito de Ecolife40® 

no desenvolvimento de F. oxysporum f. sp. 

cubense e os resultados encontrados sugerem 

que o uso desse fertilizante tem efeito positivo 

no controle do fungo e pode ser uma 

alternativa no controle do fungo. A utilização 

de produtos a base de extratos vegetais é vista 

como uma nova tecnologia que pode ser 

repassada para pequenos produtores, 

diminuindo o uso de fungicidas convencionais, 

dessa forma, auxiliando na preservação do 

meio ambiente, e na proteção a saúde dos 

trabalhadores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O fertilizante Xilotrom Gold® foi eficaz 

na redução do crescimento micelial de F. 

oxysporum f. sp. lycopersici do tomateiro em 

meio BDA nas concentrações 75, 150, 300 e 

450 μg.L-1  . 

Para futuros estudos, sugere-se, trabalhar 

com doses até 150 μg.L-1 , pois, essa dose 

mostra eficiência na inibição do crescimento 

micelial do fungo.  
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